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Governo reage aos impactos do “El Niño” 

  
O Governo está a monitorar de perto o impacto do fenómeno climático conhecido por "El Niño" no período 

de 2015-2016 em Timor-Leste e a fazer os preparativos necessários para ajudar as famílias em maior risco. 

O Conselho de Ministros foi informado sobre a situação atual pela Autoridade Nacional de Proteção Civil do 

Ministério do Interior e debateu os passos que estão a ser dados para enfrentar os desafios criados por 

esta alteração meteorológica cíclica.            

A fazer-se sentir já há seis meses, o El Niño provocou um atraso no início da estação das chuvas, 

causando menor pluviosidade, o que afeta as plantações e o crescimento das culturas, os rendimentos das 

famílias e a disponibilidade de água. O impacto tem sido diferente nos diversos municípios, com as 

comunidades das planícies costeiras a serem as mais afetadas, obrigadas a atrasar ou a fazer plantações 

alternativas, com poucos ou nenhuns resultados. Na maior parte das zonas montanhosas, embora também 

tenha havido atrasos na chegada das chuvas, o nível de pluviosidade foi mais constante e as culturas têm 

crescido bem. 

Foram apresentados ao Conselho de Ministros, estudos comparativos entre os dados do histórico de 

pluviosidade recolhido em anos anteriores e as recentes chuvas, recolhidos pelas Estações Agro-

Meteorológicas de todo o país. As estações de Betano, Lospalos, Pante Macassar, Same e Viqueque 

registaram menos de metade dos “valores normais” de pluviosidade para este período do ano. 

Em resposta ao impacto do El Niño, o Governo distinguiu cinco zonas prioritárias, que provavelmente irão 

precisar de apoio de emergência para garantir a segurança alimentar [acesso a alimento suficiente e de 

qualidade adequada] nos próximos meses, e identificou os armazéns do Estado que devem acondicionar os 

alimentos a distribuir às comunidades afetadas.  

Os modelos climáticos estão a apontar para uma diminuição do El Niño nos próximos meses, com um 

provável regresso ao padrão normal de clima durante o segundo trimestre de 2016. O Governo está 

empenhado na construção de condições para resistência das comunidades rurais a longo prazo, através de 

apoios a boas práticas agrícolas e de prestação de serviços. 

O Porta-Voz do VI Governo Constitucional, Ministro de Estado Agio Pereira, observou que "os impactos do 

El Niño em 2015/2016 estão agora a tornar-se mais claros no nosso país e por toda a região do Pacífico e 

do Índico. O Governo está consciente de que será necessária assistência nas áreas mais atingidas e está a 

atuar para garantir que essa assistência seja acessível e adequada às necessidades das comunidades. O 

destaque vai para os Ministérios do Interior e da Segurança Social, que estão a fazer os preparativos 
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necessários e continuam a monitorar atentamente as condições climáticas e seus efeitos em todo o país." 
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